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Esta publicaçao que voce tern
em rnäas é uma edicao especial do
Politreco, o joriwJ da Poll Nosso
objetivo corn we Politreco Vestibu-
lando é ajudar a sua escolhaprofi.s-
sionoJ no vestibular e dar algumos
inforrnaçoes iteis sobre a Poli e so-
bre o Vestibular. A/em diso, quere-
mos nos apresentar.

o Grmio Politécnico é a
ciação dos alunos da Poli, que
co'npletou em setembro alamo 88
anos de eristênda. Ele já foi uma
dos mais importantes entidades de
estudantes no Brasil, passou por
uma grave crise e agora -felismente
- voltou a crescer.

Os Politécnicos pertencern a
urna nação: vestibuJandos, alunos,
ex-alimos, professores, mesmo de-
pois de muitos cmos, tern uma forte
ligaçao corn a PolL Entre defeitos e
quaiidades, a verdade é que a Poli
deiti saudades em quem sefonna.

Você brevemente será parte
dessa naçao. Qseremos, portanto,
que você conheça urn pouco dela.

Claro: e4ste aquele detalhe: o
vestibular. Varnos falar mais
adiante desse mito que, via de regra,
A bern menos assombroso do que

dizem.

Esperainos que as infom2aço-
es contidas aqui - e as dopróximo
námero, que você deve receber em
novembro - sejain Weis para que
voce se desfaça mitos e preconcei-
tos sobre o vestibular e sobre a Es-
cola Politécnica. Assim, fica mats
fácil desfazer aquela ide/a da Poli
comoparaiso dos gênios ou inferno
dos bitolados. Aqui, acredite se qui-
ser, somos normais.

Paulo Blikstein
Secretário-Geral do Grmio Poll-
t&nico
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Urn pouco de história

o Grémio Politécnico
foi fundado em 1903 por
Alexandre de Albuquerque,
urn POliLécJIicO que preten-
dia criar uma associação tie
alunos que representasse Os
alunos daEscola Polit6cnica
e fortalcccssc os Iaços de
amizade cntre as Polit6cni-
COS.

A partir daf, o Gr6rnio
cresccu corn a cscola, graças
A competênaa de seus diii-
genies e an priviligiado sta-
tus da Escola Dc suas filei-
ras surgiram personalidades
coino Mario Covas, Paulo
Maluf, Alberto Goldman,
Olavo Setübal, S6rgio Mindlin, entre ou-
Iros.

Suas atividades nAo pararam desde
então: em 1903, organizou duas viagens
para o Rio de Janeiro (então capital);
nina para receber o Barão de Rio Branco
e outra para receber Alberto Santos Du-
mont após scu histórico vôo ao redor da
Torre Eiffel nurn dirigIvel. Em 1904, fun-
dou a Revista Politécaica, quc ate hoje 6
urn importante velculo de divulgacao tec-
nológica.

Em 1918, criou a Campanha Paulo
Souza de alfabctizaçao de adültos, uma
iniciativa quc alfabatizou inlihares de pes-
soas e passou a histéria da cidade. Hoje a
campanha não existe inais, mas temos urn
cursinho pr6-vestibular gratuito para alu-
nos carentes que tern dado Otimos resul-
tados.

Na d6cada de 40,0 Gr6rnio já tmha
uma gráfica a quatro cores, urna editora,
prornovia bailes que agitavarn toda a cida-
de.

0 Gr6rnio publicava boa parte dos
livros e apostilas ulilizados na Escola,
promovia eventos culturais, possufa gru-
pos dc teatro e cinema. Tiuha urn restau-
rante que servia 400 rcfeiçoes por dia, urn
dube de planadores, fazia excursöes pelo
Brasil e pela Am6rica Latina.

Nos anos 40-50, construiu a Casa do
Politécnico, urn pr6dio de dez andares ao
lado da Poli antiga destinado a moradia

de aiais de cent Wvmx da PolL Foi uma
tins maior reaiizacocs des enfidades es-
tudatis do Pals. Havia ainda o Banco
Politécnico, destinado a dar bolsas a Po-
litécnicos carentea.

Nessa 6poca, a Poli e o Grémio fica-
yam na Av. Tkadentes (onde 6 hoje a
Fatec). A própria arquitetura do antigo
pr&lio favorecia a integraçãocntreos am-
nos, que era muito grande. A Poli era urn
lugar de estudo, de produçao tecnologica,
was também de importantes eventos cul-
turais e politicos.

Nas d6cadas tie 60-70, fruto do regi-
me militate de faihas tie algumas gcstöcs,
o Gr6mio passou por urna grave crise per-
dendo boa pane do seu patrimônio mate-
rial e humano. Dc alguns anos para cá,
febsmente, as gestoes tern se preocupado
em reerguer a entidade, corn sucesso. As
dividas (que se arrastavam ha 10 anos) já
foram pagas. A entidade, que ha alguns
anos estava quase falida, hoje tern tuna
situaçAo Imanceira tranquila. Está parti-
cipando ativamente de atividades desea-
volvidas corn outros centros acad6micos e
hoje volta a ser visto como urn dos "gran-
des centros" (ao lado do CAOC-Medici-
na, XI de Agosto-Direito, etc.).

Graças a uma boa organizaçao ad-
ministrativa, o Grmio tern boas perspec-
tivas para o fuluro. Nosso Unico problema
6 a falta de gente trabaihando. Não Sc
esqueça: no primeiro dia de aula, nos pro-
cure. Ajude o Grénijo a ajudar você.

Oquese
aprende na

Poli?

Essa pergunta muitos quinto-anis-
las ainda do sabem. Não queremos, par-
tanto, desvendar esse rnist6rio, mas so-
mente enumerar as matCrias que voc6
terá no scu pnmeiro ano aqui. Isso pode
ajudar, positiva ou negativantente, na sua
escoiha de carreira.

10  29 SEMESTRE&
Cákulo: cmbora tenha urn nome urn pouco

antipitico, 6 uma matéria muiso bonita, se 6 quo
so existe. Voce aprendcrá de onde vierarn todas

aquclas fórmulas que voce decorou no colegial, vat
saber derivare integrar. Voce vaipercebcrquc toda
a Matemitica quo voce já aprcndcu nSo passa de
ucia sirnpliitcaç5o grosseira.

Eh"voc6 vai rever algumas coisas do cole-
gial, so quo corn coaccitos novas como derivada e
integral. No segundo scmcslrc, voce vat viajar corn
a (antistica Relatividade.

LaboratOrlo de FWcai apesar dos rclatOnoa
intcrminãvcis, nessa rnat6ria voce vai (azeralgumas
ezperi6cias interessantes, comoa dctcrminaçaoda
accleraçao da gravidade, a vcnficaçao prtica de
vãnas Icie da Mica, etc.

Yøot,4,p 'egcornetnaanaI1ftca ye-
tosial, ao rniüso difkll mas bastante importante
para outras rnas6rias (utvras.

Algebra Lbirax coatinuaçao dc Vetores, 6
urna das rnatérias quo exigem ma cs(orco de abs.
tracao. Fala de cspaços Os n dirnensOes, sub-espa-
ços, fax uma Iunção 1(x) virar urn vctor e outras
loucuras mats.

Desenbo para alguns, cssa rnaténa 6 mara-
vilhosa, para outras, uma verdadeira tortura. Ensi.
ira a desenhar vistas de pccas, gcomctria dcscritiva,
perspcctiva, uso adequado do material, etc. No se.
gutido semestre, o curso inclui desenbo em compu.

doras (CAD).

J.frudiipo I Compulaçio ensina bas"-
mate Pascal, urna linguagem estruturada dc pm-
gramacso de cotnputadores. Para 06 quo gosram de
compuladoces, 6 ate boiiitinha. Para as quc nSo
suportam a máquina do stculo, as sccOes no Centro
de CornputaçAo ElcirOnica nAo v5o ser exatamenle
agiaddvcis.

Mecinkat urn apmfunclamcnto da Mecàni-
ca quo voct .onhccc, sO quo corn mil e urn dctalhcs
e Iormalidadcs de cátculo e geometna vctorial.

IWbIdw,hILLEngenharls, cada cngcnhafla
tern urna maténadilerente. Essasdisciplinas sSo, na
maioria das vezcs, stncs de palestras sobre os cur-
sos. No caso Os Eng. Civil, cia inclui visitas a obra&
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Poli: dkas e truques

E extrernarnente chocante para urn
aluno quando dc sai do colegia] ou do

cursinho e entra na POLL
Muitas colsas se alteain, desde ser

mais uvalorizad& pelos farniliarca ate sen-
tir-se desprezado pelos outros universiti-
rios, sit uaçäo muitas vezes in&lita na vida
dos vcstibulandos.

Muitas vczcs, as pessoas que entrain
na POLl tern dificuldades para se adaptar
aos processos académicos (desde a watrf-
cula ate as avaliaçoes) e isto faz corn quo
alguns alunos se atrapalbem ao ponto de
perder mat6rias do prirneiro semestre
simplesinente por nose adaptarcm. Con-
6w tomar cuidado corn isso.

E justamente neste sentido quo nós
fazemos as publicaçoes: "POUTRECO
vestibulando' e "VOX POPOLI".

Falando rapidainente sobre o in-
gresso na POLl: ?bd sabe qle este C urn
dos vestibülares inais d.iffceis do pals pots
no sé so muitos conco!rentes corno so
concorrentes bern preparados. Mas va-
mos supor quo vbc6, caro leitor, C urn dos
niais bern preparados vai entrar nesse
inf...digonaPOLl.	 -

A prinieira grande dificuldade sccá
fugir do trote, mesmo que o G3mio e a
diretoria da Escola tentein to salvar, dill-
cilrneae vocC pa.3sarI ileso; cntão, tente
fazer do trote urn momento de curtição,
de festa, cabelo cresce, e vai estarcompri-
do de novo mais rápido do quo vocC ma-
gina. No responda vio)ntamente as apro-
xirnaçöes dos veteranos, mas tarnb6m não
seja masoquista.

A segunda dificuldade scrá enti•
der o sisteina de representação dos alu-
nos. Vocé vera urn monte de entidades,
todas elas representam aos alunos, mas
sornente o GrCrnio rcpresenta ao conjun-
to de todos os alunos da Escola Polit6cni-
ca. AlCm do Gr6mio voce encontrará a
atlética quo cuida da pane esportiva c
vánios outros centros quo cuidam de urn
setor da Escola, por exemplo, o Centro de
Engenharia Naval (CEN) representa a
alunos da engenhania naval.

A terceira será fazer a matricula,
quo 6 quase tao dificil quanto fazer o
vestibular. Não podemos new falar muito
sobre ela pois ela muda todo scinestre e
não sabernos como vai ser no próxirno.

Quando as aulas começarcm. as di-
ficuldades sero ttntas quo nãodana para
enumerar. Conselho: o estudo an POLl 6
essencial, ter uma boa calcutadora HP,
tambCm; agora, ter wnavida social, corn
amigos, amigas, brincadeiras e tudo mais
C essencial na vida; não so esqucça disto.

Por que en disse "calculadota HP?
Purquc muiias vezes elas ji tiu armaze-
nado cm suas mernórias programinbas e
funçoe quc a curso exija qu voc6 saiba
c, -'utras vezes você ouve urn profcssor
faIar;1' qaIqucr HP faz...", portanto,
nAo vale a pena dan sopa pro tszar. Out; a
vantagem this HP C quo nos modcks mais
avançados (28S e 48S e 48SX) vocC nAo sé
já tern esquemas para soluãço de 4u4I-
quer equação, mairizes, etc (isto Iod.tc,
exccto a 20S tern) como pode tku.ilisar
graficos. Apesan destas mar.viIbas no
basta ter nina HP para se format cngc-
nheiro, exigirá mwio, was muito mesmo
de vocC.

A POLl tern muitos defeitos, mas
tern VdIlt)S fatores quo Iazem da POLl
uma das melhores Escolas de Eugenharia
deste pals.

A escoiha protissional eis a questão

vocC realmente aprende as matCrias tie
engenhania. Isso deve ser levado em con-
ta na sua escoiha.

Urna ilusão quo mwtos vestibulan-
dos 16m C que existem algumas prolissãcs
c escolas quo asseguram urn born empre-
go. Talvez ha alguns anos isso fosse ver-
dade, was na atual conjuntura do pals
àssas garantias não existem mais. Portan-
to, não oriente a sun escoiha par isso. Se
voce pensar em entrar na Poll, quo seja
porque voce gosta de Eugenharia ou do
curso. Fazer engenharia porque da "di-
nheiro' não flinciona. NinguCni consegue
estudar cinco atios de cálculo, desenhos,
concretos on geoprocessamento scm
gostar urn pouco.

Detaihe importante: preencha to-
das as opcoes na ficha da FUVEST. Vocé
pode entrar cm areas menos concorridas
e depois tentar uma transferCncia inter-

"Tenho quc escolber o que en yOU Eta forma urn profisional corn inlikiplas
fazer a resto da nunba 'tda Voii escoiher capacidades VocC pode ser engenbeiro,
algurna coisa que dC futuro	 adnunistrador, politico, empresário, etc

VocC j4 ouviu esUs frase Dc ime- o Engenhciro, porter uma sóbda forma-

diato, dots erros 	 ção básica e wna grande facihdadc de

pode escother urn
Em prirnetro lugar, uealiurna esco- aprendizado cientifico, pode desempe

Iha C defliutiva VocC Aar rnwtos tipos de tarefas

rurconiasdepoissegiwoutrasproCssöes 	 Outra vantagtn da Poli urn born
on cursos 0 que certo quo a sua curso	 rnA maiorta dos cursos uversztá-
escolba não é imutáve coma parece rios no Brasil C desarticulada, fraca e
A16 d.sso, urn curo coma engetharui pouca exigenLe A crise no sistema edu-
abre mil possibihdades iissonaic cacional do pats produziu uma mflnidade
Marcelo Tas, Mario Covas, Carlos Zara, de curcs fracoc. A Poll, por diversos
Paulo MaluJ Antonio candir, Olavo se mo ivns, cansegutu manter a sua quanda-
tubal entre outros,	 de E urn curso que faz o aluno crescer

nern par issa trabalbarn cbsetamente coin em conbecimentos, porque exige estudo
engenhania	 e dedLcaco Isso C muito born tendo em

Portanto, fazer Poli não quer dizer vista que a maioria dos cursos urnversitá-

que voeC va estar preso a Engenhania rios exige e oferece cada vezmenos aos

polo resto da sua vuja Existem muttas alunos A oh não deixa voeC perder a

oportunidades	 pique" de estudo do vestibular. Apesar
•	

.	
dos pesares, a Poll tern urn born curso e
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Vestibular, esse ilustre desconhecido

A palavra quo voc6 dccou-
vir niais nessa 6poca 6 fItidirMc
vcMthWar. São pa*

gas, irmlos, nanioradas, picks-
sores, cnflm todo mundo dus4q
palpite as sua prcp*raçio pars 0
vestibular. Nos são poderfamos
ficar atráse aqui aprescutarnosos
nossos palpitca.

Mu porque nm ouvir e Mo
o irtnjo ma Who do sobrinho
do irrnäo da mis 11*? Potpie vs.
mos tcntar ser ma cspcc1m
nos conclho. c Mo tao germ.
como 'cstudc miii mstcmâtjca c
Love urns magi na prova".

NOs, quo pamo. porcaseperfodo
complicado, chcio de tensöes, mscguran-
ças e medinhos, e sobreviveinos, temo6
alguma contribuição pan voce.

A pnmcira coisa importantc: Mo
trema diantc do desaflo. Sc voce catá corn
medo do Mo passar c cstá peniando cm
Rdcsencanae e prestar s6 no outro sno,
cuidado. Fazer urn mo do cursinho 6 baa-
tante desgastante. Nio s6 por cam do
cstudo mu também porquc o ambiente
do cursinho 6 coinpcdtivo, impessoal e
neurotizante. 0 quanta antes voc6 se Ii-
vrar do vestibular, mejhor. Nio adie pars
0 ano que vem. Faça urn csforço agora c
cstudc pars entrar.

Segundo Pogo importante: a maio
na das pessoas quo jI fez vestibular corn
urn TnInirno do preparo (polo mono. na
Poli) dizcm em côro quo a Irnagem mona-
truosa quo cbs fain do vestibular nb

coucspondeu A realidade. Do fato, o ves-
tibular, mesmo pars as escolas znais con-
corridas, Mo 6 tAo impossfvel coma as
profeasores do cursinho querem que pa-
reça. Na verdade, so voc& fez urn born
colegial, it 6 mcio carninho andado. Al-
guns moses do estudo são suficientes pars
relembrar. Tente resolver provas antigas
da FUVEST paza ter uma idOls do nivel
do exigéncia. Portanto, são so assombre.
0cnlraruaPoliMo6umbjcjjodesetc
ctheças 6 mais fácil do quo vac6 pensa.

Terceiro ftcm controic emocional.
Nboadiantaestudarhorroresenahorada
prova estar tremendo e babando do nor-
vosismo. Claro quo muguOm está tranqüi-
bo na hora, contando piadas e falaudo do
futeboL Mu evite exageros. Tente relaxar
navOspera,saircomos amigos. Umpouco
do nervisisrno 6 natural mu estar exage-
radamcnte tenso pode par toda a sua pro-
paraçio a perder. 0 organismo reage qui-
micamente a situaçoes do tensão prejudi-

cando a mcmória (os famosos 'bran-
co.). Pan isso, Mo fique achando
que a succaso no vestibWar 6o son-
tido da sua vida isso sO vai causar
mm. neivosismo. Nbocsqucça, tam-
bOrn, do levar conildas e bebidas
(doces inclusive). Quimicamente
elm ajudam a manter a calms.

Qltirnopalpitcparaasuapre.
paraçIo: Mo so violen*c. Seja vocO
mesmo (brega, Mo?). Não tente
mudar radicalmente as sons mOto-
dosdcestudoernalgunsmcses.E
diffcil funcbonar. Claro quo vocO val
precisar do disciplina pars essudar

c, so voc6 Mo tern,, 6 born ir treinando.
Mu so voc6 gosta do estudar na vOspera,
do madrugada, na hota do almoco ou corn
a namorada; use esses inOtodos a scu fa-
vor. Tentar so readaptar a novas mOtodos
cm trOs moses 6 arriscado, aMm do angus-
tiante. Nbo so assustc corn aquelas pes-
soas quo fazem todas as tarefas, lOom to-
dos as livros recomendados, acabam pri-
meiro as problemas em classe. 0 quo vale
6  seu desempenho na hora H. Dirocione
dcu estudo para as matOnas quo vocO pro
cisac estude dojeito quo voce rondo ma,
scm querer copiar as outros.

VocO tern alguns meses do prepara-
ção e urn teste. Não so disperse: defina a
scu objetivo e ataque.

Chega de conselbos: o resto 6 coin
vocO. Esperamos vocO em 1992. Boa sor-
te!

ENEOITO QUO
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